Chegou a hora da mudança

Acordo hoje, é aquela correria. Reunião do novo trabalho às 10h. Ontem a noite minha companheira e mulher, Flavia, fez aquela faxina. A casa parecia estar um brinco, tudo em ordem. Parecia ... Porque chegou o Benjamim nosso filho, bem acordou, cheio de gás, a mãe dormindo, o pai se preparando para a labuta e a casa toda livre para ele. É a brecha do sistema - “a casa toda só para mim”, deve pensar ele. E uma série de coisas ao seu alcance, resultado: a casa caiu, desarrumou tudo.
Saio de casa em uma confusão de papeis assumida. O senso de responsabilidade que tira qualquer um do prumo ao ser pai, sócio, economista, estudioso da espiritualidade e marido, sem escalas e turnos. O mundo gira e eu dentro dele também.
Cheguei ao trabalho em tempo para a reunião, tomo meu café, conversando com uma nova colega sobre economia solidária. Abro uma página na internet e vejo “FED (Banco Central Americano) reduz a taxa de juro para quase Zero”, lembro de toda a formação e de conversar com o Felipe Bannitz falando do verdadeiro signficado da Economia, que é “Cuidar da Casa”. Fico cheio de esperança e enxergo uma luz no túnel. 
O giro continua, agora me remeto a coisas que nunca pensei em ver de novo, curvas IS-LM, PIB e a famosa taxa de juros que ilusoriamente acha que pode determinar, controlar o caminho do capital ou melhor, o dinheiro. O que rolou!? E por que ninguém fala? Pois é, o que aconteceu é simples. O investimento/ poupança é resultante de três variáveis: moeda, juros e renda. A renda nunca foi distribuída de forma eqüitativa ou ao menos justa.  Se os juros caíram existe um déficit, um buraco, uma rachadura. Lembra como a crise começou? Um banco faliu. Ele era o moleque travesso. O pai estava se preparando para o trabalho – era tempo de eleição - e a mãe dormindo. Esta é a imagem de como negligenciamos isso. Oba! Começou a brincadeira de criança que toda especulador faz todos os dias. O sujeito “some” com o dinheiro que agora está no paraíso fiscal e o governo paga a dívida lançando mais moeda no mercado. Mas o detalhe é que o dinheiro, hoje em dia, é virtual, representam pedaços de plástico, papéis e uma tal de reserva que nunca vi e nem vou ver, atores de um sistema criado há mais de 50 anos. Em suma, quem está pagando o pato somos nós. Papai Noel foi ao spa perder uns quilinhos... até que enfim!
Mas, voltando ao giro, lembrei de Silvio Santos que diz “roda, roda”. Agora começamos a arrumar a casa que o menino bagunçou, mas isso não resulta em nada porque a criança continua livre pelo neoliberalismo e pode muito bem pegar tudo de novo. O pai continua trabalhando e a mãe cansada. 

A alternativa é parar um dia e re-organizar a casa, pegando algumas coisas que não servem e jogando fora e elevando a altura de outras coisas. Isso adianta mesmo? Sim, por um tempo determinado. Aí a criança cresce e logo aprende mais uma brecha. Usa a cadeira, uma escada. Ela é curiosa, inteligente e sabe onde está o que quer. O pai precisa aprender que a criança chega para ensinar trazendo o novo como bagagem, porém há que se impor limites e força, a menos que a criança esteja em risco. Viva é o fim do “neo-liberalismo”!
E para quem sobrou isso? Essa batata quente caiu bem no colo do primeiro presidente americano negro, Barack Obama, que junto com sua equipe terá de “baixar” no terreiro a reencarnação de Keynes para reinventar essa roda (e tomara que se transforme numa espiral ascendente para todos. Que ele acorde de seu sonambulismo. 
A mãe acorda com sua graça e paciência e conversa com o menino e com o pai, acalmando a situação e mostrando que precisamos de muito diálogo e união para arrumarmos a casa. É ela quem conscientiza e fortalece a família. Esta mãe é a Pachamama, a mãe terra, que acorda chamando os seus filhos e mostrando ao pai que eles têm juntos a responsabilidade pelas crianças. Diz que é necessário que nos modelos econômicos sejam criadas novas variáveis que sejam atribuídas valores humanos, ambientais e sociais e não apenas ao um mercado financeiro que tem acesso apenas aqueles que têm vantagens acumuladas, o sistema de acúmulo 
(como Paul Singer explica: “onde vencedores acumulam vantagens e perdedores acumulam desvantagens”), é a guerra dos micro poderes, a falsa “roda da fortuna” pois ninguém fica o tempo todo em cima. 
É necessário inclusão! Um novo modelo que englobe valores qualitativos juntos aos quantitativos, pois no momento em que o dinheiro sumiu naquele banco, tanto quem tinha muito como quem tinha pouco se sentiu da mesma maneira, tornaram-se iguais graças ao caos, mesmo que por um breve momento.
Eu, como pai, peço perdão pelo meu erro estendo a mão à mãe e seguimos juntos e transformar o novo.
